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	Im Frühjahr 1942 fanden wir wiederholt hektographierte Briefe ohne Absender in unserem Briefkasten. Sie enthielten Auszüge aus Predigten des Bischofs von Münster, Graf Galen, und sie verbreiten Mut und Aufrichtigkeit.

„Noch steht ganz Münster unter dem Eindruck der furchtbaren Verwüstungen, die der äußere Feind und Kriegsgegner in dieser Woche uns zugefügt hat. Da hat gestern zum Schlusse dieser Woche, am 12. Juli, die Geheime Staatspolizei die beiden Niederlassungen der Gesellschaft Jesu in unserer Stadt beschlagnahmt, die Bewohner aus ihrem Eigentum vertrieben, die Patres und Brüder genötigt, unverzüglich, noch am gestrigen Tage, nicht nur ihre Häuser, sondern auch die Provinz Westfalen und die Rheinprovinz zu verlassen. Und das gleiche harte Los hat man ebenfalls gestern den Schwestern bereitet. Die Ordnungshäuser und Besitzungen samt Inventar wurden zugunsten der Gauleitung Westfalen-Nord enteignet.

So ist also der Klostersturm, der schon länger in der Ostmark , in Süddeutschland, in den neuerworbenen Gebieten, Warthegau, Luxemburg, Lothringen und anderen Reichsteilen wütete, auch hier in Westfalen ausgebrochen. 

Wie soll das enden? Es handelt sich nicht etwa darum, für obdachlose Bewohner von Münster eine vorübergehende Unterkunft zu schaffen. Die Ordensleute waren bereit und entschlossen, ihre Wohnungen für solche Zwecke aufs äußerste einzuschränken, um gleich anderen Obdachlose aufzunehmen und zu verpflegen. Nein, darum handelte es sich nicht. Im Immakulatakloster in Wikinghege richtet sich, wie ich höre, die Gaufilmstelle ein. Man sagt mir, in der Benediktinerabtei St. Josef werde ein Entbindungsheim für uneheliche Mütter eingerichtet. Und keine Zeitung hat bisher berichtet von der freilich gefahrlosen Siegen, die in diesen Tagen die Beamten der Gestapo über wehrlose Ordensmänner und schutzlose deutsche Frauen errungen haben, und von den Eroberungen, die die Gauleitung in der Heimat am Eigentum deutscher Volksgenossen gemacht hat. Vergebens sind alle mündlichen und telegrafischen  Proteste! 

Gegen den Feind im Innern, der uns peinigt und schlägt, können wir nicht mit Waffen kämpfen. Da bleibt nur ein Kampfmittel: starkes, zähes, hartes Durchhalten! Hart werden! Fest bleiben! Wir sehen und erfahren jetzt deutlich, was hinter den neuen Lehren steht, die man uns seit einigen Jahren aufdrängt, denen zuliebe man  die Religion aus der Schule verbannt, unsere Vereine unterdrück hat, jetzt die Kindergärten zerstören will: abgrundtiefer Haß gegen das Christentum, das man ausrotten möchte.

Wir sind in diesem Augenblick nicht Hammer, sondern Amboß. Andere, meist Fremde und Abtrünnige, hämmern auf uns, wollen mit Gewaltanwendung unser Volk, und selbst unsere Jugend neu formen, aus der geraden Haltung zu Gott verbiegen. Was jetzt geschmiedet wird, das sind die ungerecht Eingekerkerten, die schuldlos Ausgewiesenen und Verbannten. Gott wird ihnen beistehen, daß sie Form und Haltung christlicher Festigkeit nicht verlieren, wenn der Hammer der Verfolgung sie bitter  trifft und ihnen ungerechte Wunden schlägt.“

„Seit einigen Monaten hören wir Berichte, daßß aus Heil- und Pflegeanstalten für Geisteskranke auf Anordnung von Berlin Pfleglinge, die schon länger krank sind und vielleicht unheilbar erscheinen, zwangsweise abgeführt werden. Regelmäßig erhalten dann die Angehörigen nach kurzer Zeit die Mitteilung, der Kranke sei verstorben, die Leiche sei verbrannt, die Asche könne abgeholt werden. Allgemein herrscht der an Sicherheit  grenzende Verdacht, daß  diese zahlreichen, unerwarteten Todesfälle von Geisteskranken nicht von selbst eintreten, sondern absichtlich herbeigeführt werden , daß man dabei jener Lehre folgt, die behauptet, man dürfe  sogenanntes‚ ,lebensunwertes Leben‘ vernichten, also unschuldige Menschen töten, wenn man meint, es sei für Volk und Staat nichts mehr wert. Eine furchtbare Lehre, die die Ermordung Unschuldiger rechtfertigen will, die die gewaltsame Tötung der nicht mehr arbeitsfähigen Invaliden, Krüppel, unheilbar Kranken, Altersschwachen grundsätzlich freigibt!“

Hans ist tief erregt, nachdem er diese Blätter gelesen hat. „Endlich hat einer den Mut, zu sprechen.“ Eine Zeitlang betrachtet er nachdenklich die Drucksachen und sagt schließlich: „Man sollte einen  Vervielfältigungsapparat haben.“


	Na primavera de 1942 nós encontramos várias vezes cartas mimeografadas sem remetente em nossa caixa de correio. Elas continham trechos de sermões do bispo de Münster, Conde Galen, e disseminavam coragem e franqueza.

“Toda a cidade de Münster ainda está sob o efeito da terrível devastação que nosso inimigo externo e adversário na guerra nos infligiu essa semana. Ontem, no fim dessa semana, 12 de julho, a Gestapo confiscou as duas filiais da Companhia de Jesus em nossa cidade, expulsou os moradores de suas propriedades, e obrigou os padres e irmãos a, imediatamente, ainda no dia de ontem, deixarem não só suas casas, mas também a província da Vestfália e da Renânia. As irmãs tiveram ontem também a mesma dura sorte. As casas e possessões da ordem, junto com todo o inventário, foram expropriadas em benefício do sede do Partido da região norte da Vestfália.

Foi assim que aconteceu o saque do convento aqui na Vestfália; há muito eles estão sendo devastados na Áustria, Sul da Alemanha, e nas recém anexadas regiões da Polônia, Luxemburgo, Lorena e outras regiões do Reich. Aonde isso vai parar? Não se trata de arranjar alojamentos temporários para os moradores desabrigados de Münster. Os membros da ordem estavam dispostos e decididos a limitar extremamente suas moradias para tal finalidade, a fim de poder hospedar e alimentar desabrigados, tal como outros o faziam. Não, não era isso que estava em questão. No convento da Imaculada em Wikinghege se instala, como eu ouvi, o Departamento de Cinema e Propaganda do Partido. Disseram-me que no mosteiro Beneditino de São José seria instituída uma maternidade para mães solteiras. Nenhum jornal relatou até agora sobre as vitórias certamente sem riscos que, nos últimos dias, os oficiais da Gestapo conquistaram sobre religiosos indefesos e mulheres alemãs vulneráveis ou sobre as conquistas que a sede do Partido obteve no próprio país nas propriedades de compatriotas.  Todos os protestos verbais e telegráficos foram em vão!

Não podemos lutar com armas contra o inimigo interno que nos atormenta e agride. Agora só há um meio de luta: suportar com força, de forma rigorosa e obstinada. Não fraquejem! Aguentem firme! Nós vemos e sabemos agora claramente o que está por trás desta nova doutrina, que nos é imposta há alguns anos, que substitui o ensino religioso nas escolas, que reprimiu nossos clubes, e agora quer destruir os jardins de infância: um ódio abissal contra o cristianismo, o qual quer exterminar.

Nós não somos neste momento o martelo, mas a bigorna. Outros, a maioria estranhos e infiéis, nos martelam; querem dar nova forma ao nosso povo e até mesmo aos nossos jovens através da violência e desviá-los da postura correta para Deus. O que está sendo forjado agora são encarceramentos e expulsões injustas de pessoas inocentes.  Deus estará com eles para que não percam a forma e postura da força cristã quando o martelo da perseguição os encontrar amargamente e os ferir de maneira injusta.”

“Há alguns meses ouvimos notícias de que, em hospitais e sanatórios para doentes mentais, por ordem de Berlim, pacientes que estivessem doentes há muito ou parecessem incuráveis fossem levados à força. Via de regra, os parentes recebem um comunicado pouco tempo depois, informando que o doente havia falecido, o corpo cremado e que eles poderiam retirar as cinzas. No geral reina a suspeita, que é quase uma certeza, de que esses numerosos e inesperados casos de mortes de pessoas com problemas mentais não ocorrem de forma natural, mas são induzidos deliberadamente, e que com isso se segue a doutrina que defende o direito de aniquilar as chamadas “vidas indignas”, ou seja, matar pessoas inocentes, quando se julga que não tenham mais valor para o povo e para o Estado. Uma doutrina terrível que quer justificar o assassinato de inocentes, e autoriza por princípio a morte violenta dos inválidos, deficientes, doentes crônicos e idosos em idade avançada, incapazes de trabalhar.

Hans ficou profundamente agitado depois de ler aquelas páginas. “Finalmente alguém teve a coragem para falar.” Por um tempo ele contemplou pensativamente os papéis impressos e disse finalmente: “Deveríamos ter um mimeógrafo.”




